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• A evolução do conceito saúde e doença e a sua 

relação com a política nacional de promoção de saúde.

• O desafio da promoção da saúde e a necessidade de 

ampliar o conhecimento epidemiológico.

• A necessidade de ampliar o conceito de espaço nos 

estudos epidemiológicos.

PROPOSTA:



um novo paradigma para a análise da saúde?

 As concepções dominantes — paradigmas — postulam modelos e 
valores coerentes para entender a realidade;

 o paradigma epidemiológico dominante define os conceitos de 
'saúde‘, ‘processo saúde-doença’ e 'prática racional de saúde 
pública‘ prevalecentes;

 a transição de paradigmas (miasmático, microbiano, de fatores de 
risco) acarreta mudanças na definição das políticas de saúde e 
das prioridades de pesquisa;

 a partir do modelo de campos da saúde (Lalonde, 1974), identifica-
se hoje o novo paradigma ecoepidemiológico (Susser, 1996);

 expressa uma visão holística da saúde pública, que explicita a 
interdependência dos múltiplos níveis de organização (os 
indivíduos com seu contexto biológico, físico, social, econômico, 
histórico, ambiental e político) .
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EVOLUÇÃO DOS MODELOS EXPLICATIVOS

PROCESSO SAÚDE DOENÇA

Modelo monocausal

Teoria dos miasmas 

Modelo multicausal 

Processo Socialmente determinado 

Determinação Social 

•REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

•TEORIA BACTERIANA CAPITALISMO

•FORMAÇÃO DOS ESTADOS 

NACIONAIS 

•MEDICINA FLEXNERIANA OU 

CIENTÍFICA 

HISTÓRIA NATURAL DA DOENÇA

CRISE DO CAPITALISMO 

DECADA DE 60



o modelo multinível de determinantes da saúde

Adaptado de Dahlgren & Whitehead, 1991; em MOPECE 2001
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 população que cresce, se urbaniza e envelhece

 grandes conquistas que reforçam o campo da saúde

 perfil epidemiológico misto e completo

 processos de reforma setorial em fase de transição

 pobreza e desigualdades socioeconômicas crescentes

 um hemisfério "em um planeta em globalização"

Macro tendências & desafios na saúde na América Latina 



Política Nacional de Promoção à Saúde

Objetivo Geral 

Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à 
saúde relacionados aos seus determinantes e condicionantes –
modos de viver, condições de trabalho, habitação, ambiente, 
educação, lazer, cultura, aceso a bens e serviços 
essenciais. 
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Portaria GM/MS n. 687, 30/03/06



Política Nacional de Promoção à Saúde

3.  DIRETRIZES 

3.1. Reconhecer na Promoção da Saúde uma parte fundamental da busca da 
eqüidade, da melhoria da qualidade de vida e de saúde. 

3.2. Estimular as ações intersetoriais, buscando parcerias que propiciem o  
desenvolvimento integral das ações de Promoção da Saúde. 

3.3. Fortalecer a participação social como fundamental na consecução de  
resultados de Promoção da Saúde, em especial a eqüidade e o 
empoderamento individual e comunitário. 

3.4. Promover mudanças na cultura organizacional, com vistas à adoção de 
práticas horizontais de gestão e estabelecimento de redes de cooperação 
intersetoriais. 

3.5. Incentivar a pesquisa em Promoção da Saúde, avaliando eficiência,  
eficácia, efetividade e segurança das ações prestadas. 

3.6. Divulgar e informar das iniciativas voltadas para a Promoção da Saúde 
para profissionais de saúde, gestores e usuários do SUS,  considerando 
metodologias participativas e o saber popular e tradicional. .
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Como analisar a situação de saúde no Brasil? 



Entre as causas de morte definidas, as doenças do aparelho circulatório foram a primeira causa de óbito 

no Brasil e em todas as regiões. Nas regiões  Sudeste e Sul as neoplasias foram a segunda causa de morte, 

seguidas pelas causas externas. 

Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, as causas externas foram a segunda causa  de mortalidade, 

seguidas pelas neoplasias. A região Norte apresentou a maior proporção de óbitos por afecções perinatais 

(7,6%), seguida pela região Nordeste (5,4%), enquanto  que nas regiões Sudeste e Sul essa proporção não 

chegou a 2,5%.
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Fonte:BRASIL\MS\SVS\DAASUS\SIM – TABULAÇÃO TABNET  em 05/05/2009

Evolução da curva de mortalidade proporcional por idade segundo ano no 

Brasil entre 2000 a 2006



Distribuição percentual de óbitos segundo causas básicas segundo  

classificação do capítulo do CID e faixa de idade  no ano de  2005

Fonte:BRASIL\MS\SVS\DAASUS\SIM – TABULAÇÃO TABNET  em 05/05/2009



Como distribuem estes eventos no espaço? 

This is a portion of the original map created by Dr. John Snow. Through plotting the deaths (signified by a line parallel to the building front in 

which the people died), Dr. Snow was able to trace the spread of Cholera to the pump at the corner of Cambridge and Broad Street. Click the 

image to view a bigger area. - Snow on Cholera, New York: The Commonwealth Fund: Oxford University Press. 1936.. Disponivel on line em: 

http://www.csiss.org/classics/content/8 em 05/05/2009

Estamos voltando  a John Snow? 

O que pensam :

epidemiologistas e os geógrafos? 

http://www.csiss.org/classics/uploads/snow_cholera_map.gif
http://www.csiss.org/classics/content/8
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PNUD\IPEA\FJP\ Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IDH-M) 1991 – 2000 
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PNUD\IPEA\FJP\ Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IDH-M) 1991 – 2000 
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Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.

BH
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Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.



SEMINÁRIO

“ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: PERSPECTIVAS E 

DESAFIOS PARA O SÉCULO XXI”

Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.
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Vila Cemig

Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.
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Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.
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Fonte:Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Econômicos e Sociais s. Desenvolvimento Humano na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte: Atlas Metropolitano. - Belo Horizonte, 2006.



Índice de 

Vulnerabilidade à Saúde 

2003



PIRÂMIDE ETÁRIA EM BELO HORIZONTE SEGUNDO AS 

ÁREAS DE RISCO  2003 – DADOS DO CENSO IBGE 2000
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Fonte: Índice de Vulnerabilidade à Saúde / SMSA e CENSO 2000-IBGE

GEEPI

Belo Horizonte



PIRÂMIDE ETÁRIA EM BELO HORIZONTE SEGUNDO AS ÁREAS DE 

RISCO  2003 – DADOS DO CENSO IBGE 2000
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Baixo Risco Médio Risco

Elevado  Risco Muito elevado Risco
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Em busca de uma conclusão:
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Espaço é um conceito básico em epidemiologia sendo um dos seus

principais elementos de análise.

Estudos da distribuição geográfica de enfermidades são importante

para a “formulação de hipóteses etiológicas, além de serem úteis para

propósitos administrativos” (MacMahon & Pugh, 1978).

CZERESNIA, D. & RIBEIRO, A. M., 2000.



CZERESNIA, D. & RIBEIRO, A. M., 2000.

O vínculo entre corpo e espaço não se apresenta claramente, pois

o processo de emergência das ciências (Geografia e

Epidemiologia) foi também o de fragmentação do modo de

pensar o homem e as suas relações. No contexto da elaboração

dos conceitos científicos, o espaço foi concebido, segundo os

mais diferentes pontos de vista, como algo anterior, que existe

independente da constituição dos seres que o habitam.

Entretanto devemos lembrar que: 

Ressalta ainda que o núcleo epistemológico que orienta

a apreensão do espaço do ponto de vista epidemiológico

tem sido a teoria da doença nas suas diversas

concepções.



CZERESNIA, D. & RIBEIRO, A. M., 2000.

Não há como negar que o desenvolvimento tecno-científico

em grande escala trouxe como conseqüência a construção de

representações da realidade cada vez mais complexas. O

discurso da epidemiologia, assim como o da geografia,

articulando-se ao de outras áreas de conhecimento,

diversifica e amplia suas possibilidades. A complexidade

crescente dos enfoques conceituais, contudo, dificulta a

construção de métodos capazes de operacionalizá-los (Costa

& Teixeira, 1999).

Por outro lado:



CZERESNIA, D. & RIBEIRO, A. M., 2000.

O uso do conceito de espaço em epidemiologia tem

uma abertura transdisciplinar, permite uma

multiplicidade de significações, que devem ser

mobilizadas, tendo como referência situações de saúde

definidas a partir de interesses devidamente

explicitados.

O importante é que 
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